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Reclamações de todos os lados- 
contra Hospital de Taguatinga 

As cadeiras, desconfortá-
veis, são encaradas como 
privilégio reservado aos que 
chegam cedo. Quem entra 
pelo Pronto-Socorro do Hos-
pital Regional de Taguatinga 
(HRT) tem, logo no primeiro 
minuto, a idéia do martírio 
que vai enfrentar. Já no co-
meço da manhã, não impor-
ta o dia, a fila se forma e 
atravessa tarde e noite, sem-
pre lotada de pessoas neces-
sitadas que, na maioria das 
vezes, não têm mais a quem 
recorrer. 

"Não desejo esse descaso 
para o meu pior inimigo", 
afirmou, revoltado, Marcus 
Silva Pinheiro que, às 16h55 
de uma segunda-feira, espe-
rava atendimento para o fi-
lho há mais de oito horas. 
"Sei que o problema é de to-
da a rede, não só do hospi-
tal, mas não justifica o ab-
surdo", completa. 

Os protestos são genera-
lizados. Os pacientes recla-
mam da qualidade do aten-
dimento e das condições fí-
sicas do hospital. Os funcio-
nários, por sua vez, 
protestam contra a falta de 
materiais e o estado das 
instalações e dos equi- 
pamentos com que 
têm que trabalhar. 
Muitos aparelhos 
estão constante-
mente quebrados 
e demoram dias 
para ser conserta- 
dos. Alguns remédios, 
não raro, somem das prate-
leiras, comprometendo o 
tratamento dos doentes. 
Sem contar a quantidade in- 

suficiente de leitos para in-
ternação. 

Na Radiologia, dos três 
aparelhos de raio X disponí- 

veis, apenas um fun- 
ciona. Ainda assim, 
quebra constante- 
mente, em função 
da sobrecarga. No 

m, pronto-socorro, o 

V 
problema é va

- riedade da enorme va- 
riedade de materiais 

em falta, como máscaras, 
luvas e uma série de medica-
mentos, o número de leitos é 
pequeno para a demanda do  

centro. As 78 vagas parecem 
se multiplicar todos os dias. 
A média, de acordo com a 
enfermagem, é de 110 pa-
cientes internados simulta-
neamente. A dificuldade é 
ainda maior porque a falta 
de materiais tem atrasado 
boa parte das cirurgias, obri-
gando os doentes que espe-
ram por esse tratamento a 
ocupar por mais tempo os 
poucos leitos do PS. "A mé-
dia de espera nesses casos é 
em torno de 20 dias", afirma 
a auxiliar de enfermagem 
Rosângela Corrêia. 

Maiores falhas 
são estruturais 

Se para os pacientes a 
qualidade do atendimento é 
a maior deficiência do hospi-
tal, para os profissionais do 
HRT as falhas na estrutura 
são o maior obstáculo. Em 
quase todas as clínicas do 
centro, é possível encontrar 
problemas de estrutura. 

No Banco de Leite do 
HRT, a falta de espaço tem 
sido um obstáculo constante. 
Maior centro coletor de leite 
humano do País, o Banco é 
uma referência nacional mas 
não pode aumentar suas ati-
vidades, porque não há es-
paço e energia para suportar 
os aparelhos. 

"Conseguimos cinco free-
zers novos e o material para 
a ampliação de nossa área, 
mas não temos o apoio da 
direção para a obra e energia 
para suportar os aparelhos", 
afirma Sônia Salviano, chefe 
do Banco de Leite. 

Para o diretor do hospi-
tal, Joaquim Pereira, a cen-
tral de energia é insuficiente 
e não suporta a sobrecarga 
dos atuais equipamentos do ' 
HRT. "Essa obra, junto com a 
ampliação do pronto-socor-
ro, estão incluídas no próxi-
mo orçamento e são priori-
dades para 2003. Precisamos 
agora é de mais apoio da Se-
cretaria para a manutenção 
dos aparelhos", afirma. 

>Amanhã, o Jornal de Brasília 
mostrará a situação do Hospital 
de Base do DF (HBDF). 
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